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APRESENTANDO O
ESPAÇO

A Praça Tiradentes é um dos espaços mais emblemáticos do centro
da cidade do Rio de Janeiro, localizada em uma área de grande
movimentação. A praça é hoje reconhecida como patrimônio
histórico e cultural do Rio de Janeiro, e atualmente, ainda recebe
manifestações, eventos artísticos e comemorações que reafirmam
seu lugar na história da cidade.
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A trajetória dessa Praça atravessa a história política, cultural e social
do Brasil. Antes de se tornar o que é hoje, o espaço sofreu diversas
modificações ao longo dos anos, como a inauguração da uma
estátua equestre de Dom Pedro I (1862), a pavimentação de suas
calçadas em macadame (camadas de brita comprimidas) e
paralelepípedo, um sistema de iluminação a gás e arborização dos
entornos. 
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A WjstÐrja �a Pra�a Tjra�'ºt's sj³�Ê�jza a traºsHÊr³a�ãÊ �Ê prÐprjÊ
RjÊ �' Jaº'jrÊ: �' u³a 
j�a�' 
Ê�Êºja� ³ar
a�a pÊr sup�s
jÊs
pú��j
Ês a u³a 
apjta� 
u�tura� ' pÊ�stj
a, s'³ �a³ajs p'r�'r sua
j³pÊrtâº
ja 
Ê³Ê 'spa�Ê �' ³'³Ðrja 
Ê�'tjva �Ê Brasj�.



A HISTÓRIA  DA...

1760 1808

CAMPO DOS CIGANOS: O rei de Portugal determinou que os
ciganos do Rio de Janeiro só poderiam morar em uma rua
específica denominada a Rua dos Ciganos, atual Rua da
Constituição.

CAMPO DO POLÉ:
transferência do
pelourinho que
ficava no Paço
Real (atual Paço
Imperial) para a
praça. Polé era o
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nome popular desse
mecanismo 
de tortura e punição 
escravocata.

D- Praça de S. Fco. de Paula/ P- Igreja de S. Fco. de Paula/ ¥- Escola Real
Militar/ A- Praça do Rossio/ g- Teatro de São José/ g'- Pequeno Teatro/ α-
Igreja da Lampadosa /d' -Escola de Belas Artes.

D¥

P

g
g’

α

d’

A

A praça virou local de
acampamento de famílias
ciganas da região.



1821 1892

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO: Dom
Pedro I jurou fidelidade à
Constituição Portuguesa na
sacada do Real Teatro São João
(onde hoje é o Teatro João
Caetano).

... PRAÇA TIRADENTES
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PRAÇA TIRADENTES: Joaquim
José da Silva Xavier,
(Tiradentes), foi executado nos
arredores da praça em 1792. No
centenário de sua morte a praça
passou a ter seu nome. Anos
depois (1965), Tiradentes se
tornou patrono cívico do Brasil.i.7



ANTIGUIDADE EM
FOCO
01

Estátua Equestre e o
efêmero arco do triunfo

A 'státua 'qu'str' �' DÊ³ P'�rÊ I HÊj a primeira
estátua pública do Brasil, inaugurada em 30 de
março de 1862 ºa Pra�a �a CÊºstjtuj�ãÊ, atua�
Pra�a Tjra�'ºt's, 
Ê³ Ê Ê��'tjvÊ �' WÊ³'ºaM'ar Ê
I³p'ra�Êr ºÊ trjM+sj³Ê aºjv'rsárjÊ �a
Iº�'p'º�,º
ja �Ê Brasj� a p'�j�Ê �a Câ³ara
Muºj
jpa� �Ê RjÊ �' Jaº'jrÊ. Assj³, a partjr �Ê
r'su�ta�Ê �' u³ 
Êº
ursÊ H'jtÊ p'�a A
a�'³ja
I³p'rja� �' B'�as Art's, Ê prÊ�'tÊ �Ê artjsta JÊãÊ
Maxj³jºjaºÊ MaHra v'º
'u Ê prj³'jrÊ �uMar, ³as HÊj
Ê 's
u�tÊr Hraº
,s LÊujs RÊ
W't Ê r'spÊºsáv'� p'�a
a 'x'
u�ãÊ �Ê prÊ�'tÊ.

A pra�a 's
Ê�Wj�a HÊj Ê ³'s³Ê �Ê
a� Êº�' D. P'�rÊ
I �urÊu a CÊºstjtuj�ãÊ �' 1824 ' Êº�' Tjra�'ºt's
passÊu aºt's �' s'r ³ÊrtÊ '³ 1792.

Na jºauMura�ãÊ �a 'státua 'qu'str', HÊj jºstaura�Ê
u³ ar
Ê �Ê trjuºHÊ 'H,³'rÊ. Ess' tjpÊ �'
³Êºu³'ºtÊ + 
Ê³pÊstÊ, ºÊr³a�³'ºt', pÊr �uas

Ê�uºas sust'ºtaº�Ê u³ ar
Ê.  S'u Ê��'tjvÊ 'ra  
celebrar feitos grandiosos publicamente. Na RÊ³a
AºtjMa, Hazja part' �' u³a 
'rj³Ñºja ºa qua� Mraº�'s
M'º'rajs passava³ p'�Ê ar
Ê '³ 
Êrt'�Ê 
Ê³ s'u
'x+r
jtÊ (tÊ�Ês �'sar³a�Ês), 'xj�jº�Ê 'spÐ�jÊs �'
Mu'rra. Assj³, Ê ar
Ê 'ra �'
Êra�Ê 
Ê³ pajº+js '
ÊutrÊs '�'³'ºtÊs arqujt'tÑºj
Ês qu' r'
Êºtava³ a
'x
'p
jÊºa� vjtÐrja �Ê 
Êºqujsta�Êr rÊ³aºÊ.
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“Estátuas eqüestres como a do imperador
Marco Aurélio (reinou de 121 a 180 d.C.) de
manto e cabelos encaracolados, por longo
tempo exibida no capitólio em Roma, agora
substituída por uma cópia, tornaram visível
e palpável a metáfora de governar como
cavalgar” (Burke, 2004, p. 83)

A estátua equestre de Dom Pedro I, localizada no
centro da Praça Tiradentes, foi inaugurada em
1862. A obra foi idealizada em bronze por João
Maximiano Mafra e fundida em Paris,
representando o imperador montado em um
cavalo, em atitude altiva e de comando, como herói
da Independência.

Assj³ 
Ê³Ê 
ava�Mar 'xjM' 'quj�s�rjÊ

Êºstaºt', at'º�ãÊ aÊs ³Êvj³'ºtÊs �Ê

ava�Ê, Hjr³'za, ³as ta³�+³ H�'xj�j�j�a�',
Ê MÊv'rºÊ �'³aº�a �Ês MÊv'rºaºt's a
³'s³a Wa�j�j�a�': sa�'r 
ÊºtrÊ�ar as
HÊr�as sÊ
jajs s'³ suHÊ
á-�as, ³aºt'r a
�jr'�ãÊ s'³ p'r�'r Ê apÊjÊ ' a�ustar-s'
às 
jr
uºstâº
jas s'³ p'r�'r a
autÊrj�a�'. 

02
Estátua Equestre:

cavaleiro e montaria

Page 9

i.10

i.11

compare!



03
Alegorias das

províncias do Império

A base da estátua é ricamente adornada com
alegorias que reforçam o ideal de unidade nacional,
em cada um dos quatro cantos do pedestal há
figuras indígenas  que simbolizam as principais
províncias do Império: São Paulo, Minas Gerais,
Pernambuco e Rio de Janeiro, associadas a rios,
como Rio Madeira, Rio São Francisco, Rio Paraná e
Rio Amazonas, além do nome das 20 províncias em
escudos que reforçavam a ideia de que todos o
território estava unido sob o Império, e por sua vez,
lembrando a contribuição de cada região para o
processo de emancipação política e para a
consolidação do novo Estado. 

04O brasão do Império

No centro da composição também se destaca o brasão
do Império do Brasil, esculpido para a coroa imperial,
possuindo um significado político e simbólico: uma
esfera armilar no centro, representando o Reino do Brasil
dentro do antigo Império Português e ao redor do
escudo, ramos de café e de tabaco representando a
riqueza econômica e a fertilidade do país, servindo não
apenas como um ornamento decorativo, mas como um
símbolo político e ideológico, reforçando a memória da
Independência e assim, complementando as cenas dos
baixos-relevos que narravam a história dos rios, das
províncias e dos episódios fundamentais da
emancipação do Brasil. É importante mencionar que o
brasão imperial brasileiro foi criado e desenhado em
1822 por Jean-Baptiste Debret, artista integrante da
Missão Artística Francesa, cuja atuação foi decisiva para
a difusão dos valores neoclássicos no Brasil.
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05
O chão de pedras

portuguesas

Em 1950, a Praça Tiradentes passou por uma
reforma marcante, que reduziu seus limites e
criou três desníveis em relação às ruas do
entorno. Os antigos canteiros foram substituídos
por uma pavimentação em pedra portuguesa
preta e branca, formando em mosaico o brasão
do Império. Essa transformação conferiu ao
espaço um caráter simbólico, reafirmando sua
representação do poder imperial e político

O calçamento em pedras portuguesas foi importado de Lisboa especialmente para a
ocasião, reforçando os laços culturais e artísticos entre Brasil e Portugal, mas agora
ressignificado em solo independente.

Tais mosaicos remetem aos que estão
presentes na Praça das Corporações em Óstia,
antiga cidade portuária de Roma. Esse espaço,
importante centro comercial da Roma Antiga,
exibia em seu solo representações de navios,
golfinhos, faróis e outros símbolos ligados à
navegação e ao comércio marítimo.
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06
Alegorias  dos valores

imperiais
Desde a Antiguidade, existe uma tendência a representar conceitos abstratos com
representações femininas. Assim ocorre com as magnificas alegorias da UNIÃO, JUSTIÇA,
LIBERDADE e FIDELIDADE, produzidas por Mathurin Moreau em ferro fundido pela
Fundição Val d´Osne. As estátuas foram instaladas em 1865 na atual Praça Tiradentes,
posicionadas uma em cada um dos quatro cantos praça. Elas transmitiam os valores
fundamentais do Império brasileiro.

A JUSTIÇA

A Justiça simboliza a imparcialidade
responsável para o bom funcionamento
da aplicação das leis. Analisando de
baixo para cima, a alegoria possui uma
balança em sua mão esquerda,
representando o equilíbrio e a equidade. 

Espada

Balança

Em sua mão direita, carrega a espada, representando a força
e a execução da pena para casos de injustiça. A figura porta
vestes clássicas (palla presa por fíbula). Em seu rosto, não há
uma venda, o que pode indicar a necessidade de se manter
vigilante (ter os olhos abertos) para bem guardar aplicação
justa e igualitária da lei.

A

B

A

B
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Palla era um manto romano antigo tradicional usado
por mulheres. Fíbula, por sua vez, era um broche.



A UNIÃO

A  União representa o sentimento
nacional e patriótico necessário para a
construção de uma sociedade
moderna justa. Analisando de baixo
para cima, é possível notar que sua
mão direta repousa sobre um escudo
com feixe de varas (fasces),
transmitindo a união e a autoridade.
Com vestes femininas clássicas, ela
carrega em sua mão esquerda, um
ramo de oliveira que simboliza a paz,
assim como, no topo de sua cabeça, há
uma coroa com folhas da mesma
árvore. Isso, juntamente ao escudo,
busca transmitir o sentimento de que a
união é responsável pela paz.

B

A

C

B
Coroa de oliveiras

Ramos de oliveiras 
nas mãos

A

BEscudo com fasces

C

Page 13

i.19

i.20



A LIBERDADE

A Liberdade personifica o anseio pela independência
que permeou a história do país. Suas vestimentas
remetem à Antiguidade.

A

C

Analisando de baixo para cima, pode-se observar que a
alegoria segura, em em sua mão direita um cetro. Este
transmite a capacidade de lutar pela liberdade e pela
autonomia do país, sendo um instrumento de defesa e,
ao mesmo tempo, um símbolo de liderança na luta pela
independência. Na outra mão, há a presença de
pergaminho, representando a constituição ou a
legislação que garante os direitos e liberdades dos
cidadãos. A figura porta, ainda, um barrete frígio em sua
cabeça, também chamado de “barrete da liberdade”.

Lança

Pergaminho

Barrete
frígio

A

B

C
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A FIDELIDADE

A Fidelidade representa a lealdade
inquebrantável, seja a um soberano, a
uma causa, a uma comunidade ou a
princípios quaisquer. Analisando de
baixo para cima, pode-se observar um
atributo muito interessante: um cão.
Desde a Antiguidade, os cachorros são
vistos como o amigo mais fiel que um
homem poderia ter, o que o transformou
em símbolo de fidelidade para os povos
mais antigos. A Fidelidade veste uma
pala e, no topo dos seus cabelos
cacheados, está a magnifica Coroa de
Hera. Hera (Juno, na forma latina) era a
divindade grega ligada ao casamento,
de forma que essa planta estava
frequentemente presente em festejos
matrimoniais. Esse vínculo, considerado
indissolúvel, conecta-se muito
intimamente com a noção de fidelidade.

A

A B

B

Coroa de Hera Cão
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@rioneoclassico

Largo São Francisco de Paula s/n,
Centro - Rio de Janeiro

O Viva+Cidade, coordenado pelos professores doutores
Deivid Gaia e Regina Bustamante, busca construir
saberes acerca da Antiguidade Mediterrânica para fins
de estudo do patrimônio neoclássico e eclético do Rio
de Janeiro. Assim, centrando-se nas recepções e
expressões da cultura antiga nos mais diversos
elementos do patrimônio arquitetônico carioca, o
projeto de extensão visa facilitar, a discentes da UFRJ e
membros da sociedade, o acesso à oportunidade de
melhor conhecer, preservar e se apropriar do espaço
onde vivem.
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CONHEÇA O
PROJETO DE 
EXTENSÃO
VIVA+CIDADE


